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Texto clássico de Dias Go-
mes, O bem-amado parece 
concebido para enfrentar o 
Brasil contemporâneo, mas 
nasceu em 1962 e foi montado 
em 1970 por Procópio Ferreira. 
Na história, que depois viraria 
a novela de mesmo nome, o 
prefeito Odorico Paraguaçu 
planeja construir um cemitério 
com propósitos eleitorais. Po-
rém, Sucupira não tem mortos 
para serem enterrados. O ator 
Diogo Vilela subiu ao palco 

DIOGO VILELA TRAZ 
AO TEATRO PAULO 
GRACINDO O 
BEM-AMADO, PEÇA 
DE DIAS GOMES 
SOBRE UM PREFEITO 
SEM MUITOS 
ESCRÚPULOS

tem, a gente seria bem-resol-
vido. Eles têm um foco tão 
grande! E não perdem. Perdem 
tudo, menos o foco.”

A ironia de Vilela está por 
toda a peça na maneira como 
Paraguaçu se relaciona com o 
poder, com os habitantes de 
Sucupira e com os eleitores. 
“Segundo Dias Gomes, isso é 
uma comédia patológica”, ex-
plica o ator. Ele conta que a 
peça estreou em janeiro sem 
qualquer patrocínio. A ideia 
era fazer uma temporada cur-
ta, mas foi tão solicitada que 
acabou viajando o país. Pro-
dutor de teatro há 31 anos, o 
ator escolheu O bem-amado
pela identificação. “Achamos 
grande identificação do pú-
blico. Além disso, essa e O pa-
gador de promessas são dra-
maturgias que precisam ser 
montadas, são muito atuais. E 
toda vez que a gente vai com O 

SERVIÇO

O Bem-Amado

Com Diogo Vilela. Direção: 
Marcus Alvisi. Hoje e amanhã, 
às 20h, e domingo, às 18h, no 
Teatro Sesc Paulo Gracindo 
(Setor Leste Industrial, Lotes 
620 a 680, QI 1, Gama). Entrada 
gratuita, mediante troca por 1 
kg de alimento não perecível. 
Não recomendado para 
menores de 12 anos

como Odorico Paraguaçu pela 
primeira vez em janeiro deste 
ano. O sucesso foi tanto que O 
bem-amado foi vista por mais 
de 35 mil pessoas. A peça de-
sembarca em Brasília neste fim 
de semana, no teatro do Sesc 
Paulo Gracindo, para três apre-
sentações gratuitas. 

Sob direção de Marcus Al-
visi, Vilela e um elenco de 14 
atores encenam um dos textos 
mais hilários e reveladores da 
sociedade brasileira. “A peça 
não é política, mas fala de uma 
personalidade que é um perso-
nagem arquétipo, um prefeito 
de uma cidade do interior. A 
circunstância fala de um polí-
tico, mas é uma circunstância”, 
explica o ator, que também 
encenou, do mesmo Dias Go-
mes, O pagador de promessas. 
“Mostra que o político tem o 
foco que deveria ter. Se a gen-
te tivesse o foco que o político 

bem-amado a uma cidade, tem 
que voltar”, garante. 

Vilela lembra ainda que 
teatro é uma arte milenar gre-
ga capaz de refletir a socie-
dade, por isso alguns textos 
provocam tanta identificação. 
“Teatro é identificação civili-
zatória, mostra como a gen-
te é, é o crivo de como vai a 
sociedade. Um espelho. E o 
público se identifica e ri de si 
mesmo”, acredita.
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Diogo Vilela vive Odorico Paraguaçu, prefeito de Sucupira


